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AUDITORÍA - CONSULTORÍA - IMPUESTOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

V i l l a v i c e n c i o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ASOCIADOS CIA. LTDA. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Qu i t o , 0 8  d e m a r z o  d e l  2 0 1 3  

D I CT AM E N D EL A U D I T O R I N D E P E N D I E N T E 

A LO S SEÑORES A CCI O N I S T A S Y JU N T A D E D I R E CT O R E S D E 
I N EX A , I N D U S T R I A EX T R A CT O R A C.A . 

I n f o r m e s o b r e l o s E s t a d o s F i n a n c i e r o s 

1 . He m o s a u d i t a d o los est ad o s f i n a n c i e r o s q u e se acom pañan d e la com pañía 
I N EX A , I N D U S T R I A EX T R A CT O R A C.A. , q u e c o m p r e n d e n el b a l a n ce g e n e r a l al 
3 1 d e d i c i e m b r e d e l 2 0 1 2 , y el e s t a d o d e r e su l t a d o s , e s t a d o d e ca m b i o s en el 
p a t r i m o n i o y e s t a d o d e l f l u j o del e f ec t i v o p o r e l año q u e t er m inó en esa f ech a , 
así c o m o u n r e s u m e n d e polít icas co n t a b l e s i m p o r t a n t e s y o t r a s n o t a s 
a c l a r a t o r i a s . 

R e s p o n s a b i l i d a d  d e l a  Au d i t o r í a  p o r  l o s E s t a d o s F i n a n c i e r o s 

2. La adm in ist r ación es r esp o n sa b l e d e la preparación y present ación r a zo n a b l e 
d e est o s e s t a d o s f i n a n c i e r o s d e a cu e r d o con N o r m a s I n t e r n a c i o n a l e s d e 
I n form ación Fi n an ci e r a y las N o r m a s I n t e r n a c i o n a l e s d e Co n t a b i l i d a d . Est a 
r e sp o n sa b i l i d a d i n c l u y e :  d iseñar , i m p l e m e n t a r y m a n t e n e r el co n t r o l i n t e r n o 
r e l e v a n t e a la preparación y present ación r a zo n a b l e d e los e s t a d o s f i n a n c i e r o s 
q u e est én l i b r e s d e r e p r e se n t a c i o n e s er róneas d e i m p o r t a n c i a r e l a t i v a , y a sea 
d e b i d a s a f r a u d e o a e r r o r ;  se l ecc i o n an d o y a p l i ca n d o polít icas co n t a b l e s 
a p r o p i a d a s , y h a c i e n d o e s t i m a c i o n e s co n t a b l e s q u e sean r a zo n a b l e s en las 
c i r cu n s t a n c i a s . 

R e s p o n s a b i l i d a d  d e l  A u d i t o r  

3. Nu est r a r e sp o n sa b i l i d a d es e x p r e sa r u n a opin ión so b r e est o s est ad o s 
f i n a n c i e r o s con b ase en n u e s t r a aud i t or ía. Rea l i za m o s n u e s t r a audit or ía d e 
a cu e r d o con N o r m a s I n t e r n a c i o n a l e s d e Aud i t or ía. D i ch a s n o r m a s r e q u i e r e n 
q u e c u m p l a m o s con r e q u i s i t o s ét icos así c o m o q u e p l a n e e m o s y 
desem peñem os la audit or ía p a r a o b t e n e r se g u r i d a d r a zo n a b l e so b r e si los 
e s t a d o s f i n a n c i e r o s est án l i b r es d e represent ación er rónea d e i m p o r t a n c i a 
r e l a t i v a . 

Un a audit or ía i m p l i ca desem peñar p r o ce d i m i e n t o s p a r a o b t e n e r ev i d en c i a de 
audit or ía so b r e los m o n t o s y r ev e l a c i o n es en los e s t a d o s f i n a n c i e r o s . Los 
p r o c e d i m i e n t o s se l ecc i o n ad o s d e p e n d e n d e l j u i c i o d e l a u d i t o r , i n c l u y e n d o la 
evaluación d e los r i esg o s d e represent ación er rónea d e i m p o r t a n c i a r e l a t i v a de 
los e s t a d o s f i n a n c i e r o s , y a sea d e b i d o a f r a u d e o a e r r o r . Al h acer esas 
e v a l u a c i o n e s d e l r i esg o , el a u d i t o r co n s i d e r a el co n t r o l 

I n g l a t e r r a  E 3 - 2 6 3  y  A v . A m a z o n a s Ed i f . C e n t r o  E j e c u t i v o , P i s ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s of. S 0 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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AUDITORÍA - CONSULTORÍA - IMPUESTOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

V i l l a v i c e n c i o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
i ASOCI AD OSzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CIA. LTDA. 

i n t e r n o r e l e v a n t e a la preparación y present ación r a zo n a b l e d e los est ad o s 
f i n a n c i e r o s p o r la e n t i d a d , p a r a diseñar los p r o c e d i m i e n t o s d e audit or ía q u e 
sean a p r o p i a d o s en las c i r cu n s t a n c i a s , p e r o n o con el propósit o d e e x p r e sa r 
u n a opin ión so b r e la afect ación d e l Co n t r o l I n t e r n o d e la Com pañ ía. Un a 
audit or ía t am bién i n c l u y e e v a l u a r la p r o p i e d a d d e las polít icas co n t a b l es 
u sa d a s y lo r a zo n a b l e d e las e s t i m a c i o n e s co n t a b l e s h ech as p o r la 
adm in ist r ación , así c o m o e v a l u a r la present ación g e n e r a l d e los est ad o s 
f i n a n c i e r o s . 

Co n s i d e r a m o s q u e la ev i d en c i a de audit or ía q u e h e m o s o b t e n i d o es su f i c i e n t e 
y a p r o p i a d a p a r a p r o p o r c i o n a r u n a b ase p a r a n u e s t r a opin ión d e audit or ía. 

En n u e s t r a op in ión , los es t a d o s f i n a n c i e r o s p r e se n t a n r a z o n a b l e m e n t e , 
r esp ect o d e t o d o lo i m p o r t a n t e , la posición f i n a n c i e r a d e la com pañíazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I N EX A , 
I N D U S T R I A EX T R A CT O R A C.A . al 3 1 d e d i c i e m b r e d e l 2 0 1 2 , y d e su 
desem peño f i n a n c i e r o y su s f l u j o s d e e f e c t i v o p o r el año q u e t erm inó, de 
a cu e r d o co n N o r m a s I n t e r n a c i o n a l e s d e I n form ación Fi n an c i e r a y las N o r m a s 
I n t e r n a c i o n a l e s d e Co n t a b i l i d a d . 

Op in ió n 

D r . Jos é V i l l a v i ce n c i o  R. M SC 
G ER EN T E G EN ER A L 
R e g i s t r o  N a c i o n a l  d e A u d i t o r e s Ex t e r n o s N o . 3 4 2  

I n g l a t e r r a  E 3 - 2 6 3  y  A v . A m a z o n a s Ed i f . C e n t r o  E j e c u t i v o , P i s o  5  O f . 5 0 2  

T e l f s :  2 2 5 7  4 0 5 / 2 2 4 3  7 6 8zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CasillazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 17171239 audit jvr@andinanet.net. Quito - E c u a d o r 



I N E X A , I N D U S T R I A E X T R A C T O R A C. A . 

E S T A D O D E S I T U A CI Ó N F I N A N C I E R A 

A L 3 1  D E D I C I E M B R E D E L 2 0 1 2  

( E x p r e s a d o e n  D ó la r e s )  

A C T I V O S 

A C T I V O S C O R R I E N T E S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ef e c t i v o y e q u i v a l e n t e s d e e f e c t i v o 

A c t i v o s Fi n a n c i e r o s M a n t e n i d o s h a s t a su v e n c i m i e n t o 

Do c. Y Cu e n t a s p o r Co b r a r c o m e r c i a l e s 

O t r a s c u e n t a s p o r c o b r a r No Re l a c i o n a d a s 

I n v e n t a r i o s 

Se r v i c i o s y O t r o s Pa g o s A n t i c i p a d o s 

Cu e n t a s p o r Co b r a r f i s c a l e s 

N O T A S 

3  

4  

5  

6  

7  

8  

9  

l - e n e - 1 2  3 1 - d ¡ c- 1 2  

1 . 0 2 9 . 9 3 4 

4 6 . 1 5 5 

8 7 . 4 5 0 

5 . 5 7 6 

2 . 0 7 8 . 0 0 9 

5 6 . 5 6 5 

9 5 . 0 3 8 

4 1 2 . 8 9 4 

4 6 . 1 5 5 

2 6 9 . 8 9 5 

5 . 1 1 8 

2 . 6 4 2 . 4 3 3 

2 0 2 . 7 4 2 

2 4 3 . 7 8 4 

T o t a l  a c t i v o s c o r r i e n t e s 

A C T I V O S N O C O R R I E N T E S 

P R O P I E D A D , P L A N T A Y E Q U I P O 

T e r r e n o s 

Ed i f i c i o s 

Ma q u i n a r i a y e q u i p o s 

Veh ícu los 

Eq u i p o d e Com p u t ación 

Mu e b l e s y e q u i p o s d e o f i c i n a 

To t a l 

Menos- .Depr eciación a c u m u l a d a 

ACTI VOS FI JOS 

I n v e r s i o n e s l a r g o p l a z o 

O t r a s Cu e n t a s p o r c o b r a r a l a r g o p l a z o 

A c t i v o s d i f e r i d o s 

T o t a l  a c t i v o s n o  c o r r i e n t e s 

T O T A L A C T I V O S 

1 0  

1 1  

1 2  

3 . 3 9 8 . 7 2 7  

1 . 2 2 8 . 7 9 8 

1 . 1 0 1 . 3 2 2 

7 6 4 . 0 7 8 

1 1 1 . 6 9 2 

1 1 . 8 6 4 

1 9 0 

3 . 2 1 7 . 9 4 4 

_0_ 

3 . 2 1 7 . 9 4 4  

3 8 0 . 8 3 6 

3 . 0 0 0 

3 0 9 

3 . 6 0 2 . 0 8 9  

7 . 0 0 0 . 8 1 7  

3 . 8 2 3 . 0 2 1  

1 . 2 2 8 . 7 9 8 

1 . 1 5 2 . 4 1 2 

8 6 6 . 8 6 6 

1 3 3 . 0 2 2 

1 8 . 7 6 1 

1 . 8 5 0 

3 . 4 0 1 . 7 0 9 

( 1 7 0 . 4 6 7 )  

3 . 2 3 1 . 2 4 2  

3 8 0 . 8 3 6 

3 . 0 0 0 

0 

3 . 6 1 5 . 0 7 8  

7 . 4 3 8 . 0 9 8  

I n g . Pe d r o S t e i n e r G r u m b a u m CBA. Lu i s A l b e r t o Vé lez Gar cía 

GERENTE GENERAL CON TAD OR GENERAL 

3  



I N E X A , I N D U S T R I A E X T R A C T O R A C. A . 

E S T A D O D E S I T U A CI Ó N F I N A N C I E R A 

A L 3 1  D E D I C I E M B R E D E L 2 0 1 2  

( E x p r e s a d o e n  D ó la r e s )  

P A S I V O S Y P A T R I M O N I O 

P A S I V O S C O R R I E N T E S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Cu e n t a s p o r p a g a r Pr o v e e d o r e s 

Ob l i g a c i o n e s co n I n s t i t u c i o n e s Fi n a n c i e r a s 

Ob l i g a c i o n e s c o n la Adm in ist r ación T r i b u t a r i a 

Ob l i g a c i o n e s c o n el S e g u r o So c i a l 

Be n e f i c i o s d e Ley a Em p l e a d o s 

O t r o s Pa s i v o s Co r r i e n t e s 

T o t a l  p a s i v o s c o r r i e n t e s 

N O T A S 

1 3  

1 4  

1 5  

1 6  

1 7  

1 8  

l - e n e - 1 2  3 1 - d i c - 1 2  

2 2 6 . 9 9 6 

0 

3 2 . 2 2 2 

1 3 . 1 9 7 

1 0 3 . 0 4 8 

7 6 6 

3 1 9 . 3 9 4 

2 5 6 . 9 7 7 

4 1 . 2 0 7 

1 8 . 8 6 4 

9 0 . 9 9 8 

9 . 4 3 8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

376.229 7 3 6 . 8 7 8  

P A S I V O S N O C O R R I E N T E S 

Pr ov isión p a r a Ju b i lación Pa t r o n a l y D e s a h u c i o 

Pr ést am os p o r p a g a r 

T o t a l  p a s i v o s n o  c o r r i e n t e s 

1 9  

2 0  

9 9 3 . 5 1 7 

2 4 . 1 0 0 

1 . 0 1 7 . 6 1 7  

1 . 0 0 3 . 4 4 4 

2 4 . 1 0 0 

1 . 0 2 7 . 5 4 4  

T O T A L P A S I V O S 
1 . 3 9 3 . 8 4 5  1 . 7 6 4 . 4 2 2  

P A T R I M O N I O 

Ca p i t a l p a g a d o 

Re se r v a l e g a l 

Re se r v a f a c u l t a t i v a 

Re s u l t a d o s A c u m u l a d o s 

Re s u l t a d o s A c u m p o r A d o p . Po r Pr i m e r a Ve z d e N I I F 

U t i l i d a d n e t a d e l e j e r c i c i o 

T o t a l  p a t r i m o n i o 

2 3  

2 4  

2 5  

2 6  

2 7  

1 . 3 8 0 . 0 0 0 

1 9 3 . 3 7 1 

5 2 8 . 6 6 5 

6 0 5 . 4 3 2 

2 . 5 9 6 . 1 7 4 

3 0 3 . 3 2 9 

1 . 3 8 0 . 0 0 0 

2 2 3 . 7 0 4 

6 6 3 . 1 7 6 

6 0 5 . 4 3 2 

2 . 5 9 6 . 1 7 4 

2 0 5 . 1 9 1 

5 . 6 0 6 . 9 7 2  5 . 6 7 3 . 6 7 6  

T O T A L P A S I V O S Y P A T R I M O N I O 7 . 0 0 0 . 8 1 7  7 . 4 3 8 . 0 9 8  

V E R N O T A S A L O S E S T A D O S F I N A N C I E R O S 

I n g . Pe d r o S t e i n e r G r u m b a u m  

GERENTE GENERAL 
CBA. Lu i s A l b e r t o Vé lez Gar cía 

CON TAPOR GENERAL 

4  



I N E X A , I N D U S T R I A E X T R A C T O R A C . A . 

E S T A D O D E R E S U L T A D O S I N T E G R A L E S 

A L 3 1  D E D I C I E M B R E D E L 2 0 1 2  

( E x p r e s a d o e n  D ó l a r e s )  

N O T A S 

2 0 1 1  2 0 1 2  

V E N T A S N E T A S 

C O S T O D E V E N T A S 

M A R G E N B R U T O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5 . 2 9 4 . 7 2 5 

( 3 . 3 3 1 . 8 5 9 )  

1 . 9 6 2 . 8 6 5  

5 . 3 4 5 . 7 5 1 

( 3 . 7 0 1 . 0 1 2 )  

1 . 6 4 4 . 7 3 9  

G A S T O S D E A D M I N I S T R A C I O N 

G A S T O S D E V E N T A S Y E X P O R T A C I Ó N 

U T I L I D A D O P E R A C I O N A L 

( 1 . 2 9 5 . 4 5 9 )  

( 1 9 3 . 2 1 7 )  

4 7 4 . 1 9 0  

( 8 8 6 . 9 3 7 )  

( 3 9 8 . 3 8 9 )  

3 5 9 . 4 1 3  

O T R O S I N G R E S O S Y G A S T O S : 

I n g r e s o s v a r i o s 

Po r a r r i e n d o s 

G a s t o s F i n a n c i e r o s 

O t r o s G a s t o s 

T O T A L 

1 0 . 7 6 4 

3 . 1 2 0 

( 1 9 . 9 7 2 )  

0 

3 . 3 1 7 

3 . 1 2 0 

( 2 2 . 8 8 5 )  

( 2 . 1 6 8 )  

( 6 . 0 8 7 )  ( 1 8 . 6 1 6 )  

U T I L I D A D A N T E S D E P A R T I C I P A C I O N A 

T R A B A J A D O R E S E I M P U E S T O 4 6 8 . 1 0 3  3 4 0 . 7 9 8  

1 5 %  Par t i c i p aci ón T r a b a j a d o r e s 

2 3 %  I m p u e s t o a l a Re n t a 

U T I L I D A D N E T A 

2 1  

2 2  

( 7 0 . 2 1 5 )  

( 9 4 . 5 5 8 )  

3 0 3 . 3 2 9  

( 5 1 . 1 2 0 )  

( 8 4 . 4 8 7 )  

2 0 5 . 1 9 1  

V E R N O T A S A L O S E S T A D O S F I N A N C I E R O S 

I n g . Pe d r o S t e i n e r G r u m b a u m CBA. Lu i s A l b e r t o v ' c l e z Ga r c ía 

GEREN TE GEN ERA L CO N T A D O R GEN ERA L 

5  



E S T A D O D E F L U J O D E E F E C T I V O P O R E L M É T O D O D I R E C T O 

I N C R E M E N T O N E T O ( D I SM I N U CI Ó N )  E N E L E F E C T I V O Y E Q U I V A L E N T E S D E E F E C T I V O 

F L U J O S D E E F E C T I V O P R O C E D E N T E S D E ( U T I L I Z A D O S E N )  A C T I V I D A D E S D E O P ER A CI Ó N 

C l a s e s d e c o b r o s p o r  a c t i v i d a d e s d e o p e r a ció n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Co b r o s p r o c e d e n t e s d e las v e n t a s d e b i e n e s y pr est ación d e se r v i c i o s 

O t r o s c o b r o s p o r a c t i v i d a d e s d e oper ación 

C l a s e s d e  p a g o s p o r  a c t v i d a d e s d e o p e r a ció n 

Pag os a p r o v e e d o r e s p o r e l s u m i n i s t r o d e b i e n e s y se r v i c i o s 

Pag os a y p o r c u e n t a d e i o s e m p l e a d o s 

Pagos p o r p r i m a s y p r e s t a c i o n e s , a n u a l i d a d e s y o t r a s o b l i g a c i o n e s d e r i v a d a s c e las pól izas su sc r i t a s 

O t r o s p a g o s p o r a c t i v i d a d e s d e oper ación 

I m p u e s t o s a las g a n a n c i a s p a g a d o s 

O t r a s e n t r a d a s ( sa l i d a s )  d e e f e c t i v o 

( ElUS$ )  

( 6 1 7 ,0 4 0 1  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 297 028)  

5 , 1 8 0 , 3 9 1  

5, 168. ' 26 

12. 265 

( 5 , 4 7 7 , 9 1 9 )  

, 3. 863, 927!  

•.1. ' :17 577)  

( 107 816)  

( 407, 977)  

( 2 895)  

22. 273 

F L U J O S D E E F E C T I V O P R O C E D E N T E S D E ( U T I L I Z A D O S E N )  A C T I V I D A D E S D E I N V E R S I O N 

I m p o r t e s p r o c e d e n t e s p o r la v e n t a d e o r o p i e d a c e s , p l a n t a y e q u i p o 

Ad q u i s i c i o n e s d e p r o p i e d a d e s , p l a n t a y e q u i p o 

( 1 8 3 , 0 5 3 )  

1 350 

( 184. 403)  

F L U J O S D E E F E C T I V O P R O C E D E N T E S D E ( U T I L I Z A D O S E N )  A C T I V I D A D E S D E F I N A N C I A C I O N 

D i v i d e n d o s p a g a d o s 

(136,459)  

( 136. 459)  

E F E C T O S D E L A V A R I A C I O N E N L A T A S A D E C A M B I O S O B R E E L E F E C T I V O V E Q U I V A L E N T E S D E E F E C T I V O 

Ef e c t o s d e la v ar iación e n la t a s a d e c a m b i o so b r e e l e f e c t i v o y e q u i v a l e n t e ;  a l e f e c t i v o 

I N C R E M E N T O ( D I SM I N U CI Ó N )  N E T O D E E F E C T I V O Y E Q U I V A L E N T E S A L E F E C T I V O 

E F E C T I V O Y E Q U I V A L E N T E S A L E F E C T I V O A L P R I N C I P I O D E L P E R I O D O 

E F E C T I V O Y E Q U I V A L E N T E S A L E F E C T I V O A L F I N A L D E L P E R I O D O 

( 617, 040)  

1, 029 934 

412 324 

C O N C I L I A C I O N E N T R E L A G A N A N C I A ( P E R D I D A )  N E T A Y L O S F L U J O S D E OPERACI Ó N 

G A N A N C I A ( P ÉR D I D A )  A N T E S D E 1 5 %  A T R A B A J A D O R E S E I M P U E S T O A L A R E N T A 3  

A J U S T E P O R P A R T I D A S D I S T I N T A S A L E F E C T I V O : 

A j u s t e s p o r g a s t o d e dep r eciaciór y am or t ización 

A j u s t e s p o r g a s t o p o r i m p u e s t o a la r e n t a 

A j u s t e s p o r g a s t o p o r par t icipación t r a b a j a l o r e s 

O t r o s a j u s t e s p o r p a r t i d a s d i s t i n t a s a l e f e c t i v o 

C A M B I O S E N A C T I V O S Y P A S I V O S : 

( I n c r e m e n t o )  d ism in u ción e n c u e n t a s p o r c o b r a r c l i e n t e s 

( I n c r e m e n t o )  d ism in u ción e n o t r a s c u e n t a s p o r co b r a r 

( I n c r e m e n t o )  d ism in u ción e n a r t i c . p o s d e p r o v e e d o r e s 

( I n c r e m e n t o )  d ism in u ción e n i n v e n t a r i o s 

( I n c r e m e n t o )  d ism in u ción e n o t r o s a c t i v o s 

I n c r e m e n t o ( d ism in u ción )  e n c u e r t a s p o r p a g a r c o m e r c i a l e s 

I n c r e m e n t o ( d ism inución )  e n o t r a s c u e n t a s p o r p a g a r 

I n c r e m e n t o ( d ism in u ción )  e n b e n e f i c i o s e m p l e a d o s 

F l u j o s d e  e f e c t i v o  n e t o s p r o c e d e n t e s d e ( u t i l i z a d o s e n )  a c t i v i d a d e s d e o p e r a ció n 

3 2 ,1 2 1  

171 209 

( 84. 487)  

( 517. 20)  

( 3. 432)  

( 6 7 0 ,4 4 7 )  

( 182. 445)  

458 

( 143 216)  

( 564. 424)  

( 151, 397)  

92 399 

274. 334 

3, 544 

I N G . P E D R O S T E I N E R zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
GERENTE GENERAL 

•  - v a ' 

C B A L U I S ALBERTO  V Et « Z zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
C O N T A D O R GEN ERA L zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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I N E X A, I N DU ST R I A E X T R AC T O R A C.A. 

E ST ADO D E  E VO L U C I O N D E L P AT RIMON IO 

AL 31 D E  D I C I E M B R E  D E L 2012 

(E xpresado en dólares) 

RE SE RVAS RE SULTADOS ACUMULADOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
T T T T T T T \ A T \\* T 

CON CE P T O CAPITAL SOCIA1 
RE SE RVA LE GA1 

RE SE RVA 
F ACULTATIVA 

RE SUL . ACUM. 
APLICACIÓN N I I F 

RE SE RVA DE  
CAPITAL 

RE SE RVA POR 
VALUACIÓN 

U l ILIDAJJ D E L 
E JE RCI CI O 

TOTAL 

Saldo del periodo inmediato anterior 1.380.000 193.371 528.665 2.596.174 540.377 65.055 303.329 5.606.972 

Transferencias a Reservas 30.333 134.510 -164.843 0 

Pago de Dividendos -138.000 -138.000 

Compensación Salarial (Salario D igno 2011) 

Ganancia Neta del Período 

-486 

340.798 

-486 

340.798 

Participación Tranajadores 

Impuesto a la Renta 

(51.120) 

(84.487) 

-51.120 

-84.487 

SALDO N E T O D E L PATRIMONIO 1.380.000 223.704 663.176 2.596.174 540.377 65.055 205.191 5.673.676 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I ng.Pedro St einer Grum baum  
GERENTE GENERAL 

CBA. Luis Alber t o VélezzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA García 

CONTADOR GENERAL 
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VILLAVICENCIO &  ASOCIADOS CÍA. LTDA. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Auditoría-Consultoría-Impuestos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

N O T A S A L O S E S T A D O S F I N A N C I E R O S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A l 31 De  Dic ie m b re  De l 2 0 1 2 

1. . - O p e ra c io ne s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

INE X A, Industria Extractora C.A. es una compañía constituida en el Ecuador el 19 de jumo de 
1958, cuyo objeto principal es la extracción, industrialización y exportación de extractos 
vegetales. Los estados financieros se encuentran preparados de acuerdo con las políticas 
contables establecidas por la Superintendencia de Compañías del Ecuador. Estas políticas en sus 
aspectos importantes, están de acuerdo con las Normas Internacionales de Información Financiera 
según se explica en las bases de presentación. 

2. .-  Re sum e n d e  la s Princ ipa le s Po lític a s C o nta b le s 

Las políticas contables más significativas se mencionan a continuación: 

a ) Ba se s d e  p re se nta c ió n 

Por el año terminado al 31 de diciembre del 2011 la Compañía preparó sus Estados Financieros de 
acuerdo con las Normas Ecuatorianas de Contabilidad. Las cuales a partir del 1 de enero del 2012 
fueron sustituidas por las Normas Internacionales de Información Financiera NI IF . Adoptadas 
por la Superintendencia de Compañías del Ecuador mediante resolución No.06.QJCI.004 del 21 
de agosto del 2006 y publicada en el Registro Oficial No. 348 de 4 de septiembre del mismo año. 

Los efectos económicos resultantes de la adopción por primera vez de las NIIFs se registraron 

en el patrimonio al 01-01-2012, con base a los saldos del 31-12-2011. 

Por lo tanto, los estados financieros de la compañía cumplen con las Normas Internacionales de 
Información Financiera aplicables al periodo que inicia el 1 de enero de 2012 

La preparación de los Estados Financieros de acuerdo a NI I F requiere el uso de ciertos estimados 
contables. También requiere que la Administración ejerza su juicio en el proceso de aplicación de 
las políticas contables de la Compañía. Las áreas que involucran un mayor grado de juicio o 
complejidad o áreas en las que los supuestos y estimados son significativos para los Estados 
Financieros. 

b ) C ue nta s po r C o b ra r c o m e rc ia le s 

Las cuentas por cobrar comerciales corresponden a los montos adeudados por los clientes por los 
productos vendidos en el curso normal de las operaciones. Si se esperan cobrar en un año o 
menos se clasifican como activos corrientes. De lo contrario se presentan como activos no 
corrientes. 
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VILLAVICENCIO &  ASOCIADOS CÍA. LTDA. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Audtíoría-Consultoría-Impuestos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Las cuentas por cobrar comerciales al final de cada periodo se registrarán al valor en libros o valor 
de la transacción inicial, si su valor no difiere significativamente al del análisis realizado mediante el 
método de flujo de efectivo descontado. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c ) De sva lo riza c ió n d e  c a rte ra  c o m e rc ia l 

La Compañía al final de cada periodo evalúa si hay evidencia objetiva de deterioro de las cuentas 
por cobrar comerciales. E l monto de la pérdida se mide por la diferencia entre el valor en libros de 
la cartera comercial y el valor presente de los flujos futuros de efectivo estimados, descontados a la 
tasa de interés efectiva del activo financiero. 

Por el año 2012 se consideró como tasa de descuento, la tasa de interés activa efectiva determinada 
por el Banco Central del Ecuador, para el segmento Productivo Empresarial, vigente al mes de 
abril del 2013 y corresponde al 9.53%. 

d ) Pro visió n p a ra  c ue nta s inc o b ra b le s 

La compañía no realiza provisión de cuentas incobrables para el año en curso, se toma la decisión 
ya que la incobrabilidad de la cartera es del 2% con respecto a la cartera total y el saldo de la 
provisión de cuentas incobrables al 31 de diciembre del 2012 cubre el 4% de la cartera total. 

e ) Inve rsio ne s e n Instituc io ne s fina nc ie ra s 

En esta cuenta se registran las inversiones en pólizas o depósitos a corto o largo plazo que se 
realizan en instituciones del sistema financiero nacional o del exterior. 
Las inversiones en instituciones financieras al final de cada periodo se registrarán al valor en libros 
o valor de la transacción inicial, si su valor no difiere significativamente al del análisis realizado 
mediante el método de flujo de efectivo descontado. 
Si se esperan cobrar en un año o menos se clasifican como activos corrientes. De lo contrario se 
presentan como activos no corrientes 

f) Va lua c ió n d e  inve nta rio s 

Los inventarios se valúan al costo o su valor neto de realización, el que resulte menor. E l valor 
neto de realización corresponde al precio de venta estimado en el curso normal del negocio, 
menos los gastos de ventas. En caso de que el valor neto de realización sea menor que el costo se 
reconoce una desvalorización en los resultados. 

E l costo de los inventarios se determina utilizando el método del costo promedio ponderado. 

g ) Va lua c ió n d e  p la nta  y e q uip o 

Se encuentran registrados a valor razonable como costo atribuido en su reconocimiento inicial por 
adopción de las NI I F por primera vez, para determinar este valor se contrató los servicios de un 
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Perito calificado por la Superintendencia de Compañías, posteriormente el reconocimiento inicial 
se lo realiza a su costo de adquisición. La depreciación se realiza mediante método el de línea recta 
en función de la vida útil estimada de la siguiente manera: 

1. Para los elementos de Propiedad, Planta y Equipo reconocidos inicialmente para la 
adopción por primera vez de las NI IF , la vida útil remanente es la determinada por el 
Perito ACURIO Y ASOCIADOS con Registro de la Superintendencia de Compañías 
N° SC.RNP.320. 
La vida remanente determinada se basó en el estado, antigüedad y otras características 
individuales de los elementos de Propiedad Planta y Equipo valorados por esta 
compañía. 

2. Para los elementos de Propiedad, Planta y Equipo adquiridos en el periodo actual y 
posterior, la vida útil es determinada de la siguiente manera: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E dificios y Construcciones: De acuerdo a la estimación del Departamento Técnico 
de la compañía de cada uno de los elementos de este grupo. 

Muebles y enseres: Para los elementos pertenecientes a este grupo se determina la 
siguiente vida útil en general: 

Muebles enseres excepto sillas: 15 años 2% de valor residual 

Sillas: 10 años 2% de valor residual 

Maquinaria y E quipo de Producción y Laboratorio: De acuerdo a la estimación del 
Departamento Técnico de la compañía de cada uno de los elementos de este grupo. 

E quipo de Oficina: De manera general la duración es de 10 años y 2% valor residual. 

E quipo de Computación y Software: De manera general la duración es de 5 años y 
2% valor residual. 

Vehículos: De acuerdo a la estimación del Departamento Técnico de la compañía de 
cada uno de los elementos de este grupo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

h) Inve rsio ne s e n A so c ia d a s 

Las inversiones en asociadas se contabilizarán de acuerdo al método de la participación descrito en 
la NIC 28zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Inversiones en asonadas, inicialmente al costo y se incrementará o disminuirá su importe en 
libros de acuerdo al resultado que obtenga la asociada. 

i) C ue nta s po r p a g a r Pro ve e d o re s 

Las cuentas por pagar comerciales corresponden a los montos adeudados a los proveedores pol­
los productos y servicios adquiridos en el curso normal de las operaciones. Si se deben cancelar en 
un año o menos se clasifican como pasivos corrientes. De lo contrario se presentan como pasivos 
no corrientes. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Las cuentas por pagar comerciales al final de cada periodo se registrarán al valor en libros o valor 
de la transacción inicial, si su valor no difiere significativamente al del análisis realizado mediante el 
método de flujo de efectivo descontado. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

j) Pre sta m o s po r p a g a r a  Instituc io ne s Fina nc ie ra s 

Los préstamos por pagar a instituciones financieras al final de cada periodo se registrarán al valor 
en libros o valor de la transacción inicial, si su valor no difiere significativamente al del análisis 
realizado mediante el método de flujo de efectivo descontado. 

k) Pro visió n p a ra  jub ila c ió n p a tro na l y d e sa huc io  

E l costo del beneficio para jubilación patronal y desahucio a cargo de la Compañía se contabiliza 
mediante la constitución de una provisión que se lleva a los resultados corrientes del ejercicio, con 
base en el método de unidad de crédito proyectado. E l monto es determinado con base en un 
estudio técnico practicado por un actuario independiente. 

La administración de la compañía ha decidido en cuanto a las provisiones lo siguiente: 

1. Reconocer la totalidad de la provisión para Jubilación Patronal al 31 de diciembre del 2012 de 
todo el personal de la compañía. 

2. No incrementar la provisión para desahucio por el periodo 2012, ya que considera adecuado el 
valor de la provisión existente a la fecha. 

3. .-  Efe c tivo y Eq uiva le nte s d e  Efe c tivo 

Al 31 de diciembre del 2012 la cuenta Caja/Bancos presenta los siguientes saldos: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( Ex pr esado en dólares)  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
0 1 - e n e - 1 2  3 1 - d i c - 1 2  

Caj a 9 . 537 10 . 390 
Bancos 2 1 8 . 8 8 7 ( i )  2 0 2 . 5 0 4 
I n v er sion es Tem por a les 8 0 1 . 5 1 0 ( i i )  2 0 0 . 0 0 0 
T o t a l 1 . 0 2 9 . 9 3 4  4 1 2 . 8 9 4  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(i) Al 31 de diciembre del 2012 corresponde a las siguientes cuentas corrientes: 
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( Expresado en dólares)  

Banco del Pacífico Ct a. Ct e. 123124- 3 32 . 264 

Pr odubanco Ct a. Ct e. 5 0 9 7 9 2 4 62 . 990 

Pacif ic Nat ion al Bank Ct a. 1157213- 06 107 - 251 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TOTAL 202.504 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(ii)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Al 31 de diciembre del 2 0 1 2 las Inversiones Temporales se detallan a continuación: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

B A N C O 
FECHA DE 

EM ISION 

FECHA DE 

VENCIM . 
PLAZO 

% INTERES 

ANUAL 
INTERES 

VALOR 

INVER 
PACIFICO 

Cer t  de Dep. 2 6 1 5 9 2 3 4 2 0 / 1 2 / 2 0 1 2 0 7 / 0 1 / 2 0 1 3 18 2,25%  2 2 1 200 .000 
TOTAL 1 | | 200.000 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4. .-  A c tivo s Fina nc ie ro s Ma nte nid o s ha sta  la  Fe c ha  d e  su Ve nc im ie nto 

Un resumen de los activos financieros mantenidos hasta la fecha de su vencimiento al 31 de 
diciembre del 2012 , es como sigue: 

( Expresado en dólares)  

l - e n e - 1 2  3 1 - d i c - 1 2  

Cupones CORPEI  343 343 
Cer t if icados CORPEI  45 . 812 ( i )  45 .812 
T o t a l 4 6 . 1 5 5  4 6 . 1 5 5  

(i) Al 31 de diciembre del 2012 corresponde a los siguientes documentos: 
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DOCUM ENTO VENCIM IENTO VALOR zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6902 2 7 / 0 6 / 2 0 1 3 5.054 

11977 2 8 / 0 7 / 2 0 1 4 5 . 211 

11857 1 2 / 0 7 / 2 0 1 5 4 .493 

11856 2 5 / 0 9 / 2 0 1 5 1.224 

17578 2 5 / 1 1 / 2 0 1 6 3.834 

17588 1 7 / 0 8 / 2 0 1 7 2 . 9 4 1 

17586 2 1 / 0 8 / 2 0 1 7 3 . 4 6 1 

2 3 6 2 0 2 3 / 1 2 / 2 0 1 7 1.526 

2 3 6 2 4 2 3 / 1 1 / 2 0 1 8 5.836 

2 3 6 2 8 2 5 / 0 8 / 2 0 1 9 3 . 5 8 1 

23627 0 4 / 0 8 / 2 0 1 9 789 

24927 1 5 / 1 2 / 2 0 1 9 1.072 

2 6 7 0 2 2 8 / 0 6 / 2 0 2 0 3 . 031 
26852 2 3 / 0 7 / 2 0 2 0 6 3 8 
24957 1 2 / 0 1 / 2 0 2 0 743 
30507 2 5 / 1 2 / 2 0 2 0 2.379 
TOTAL 45.812 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5. .-  Do c um e nto s y C ue nta s po r C o b ra r C o m e rc ia le s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Los Documentos y cuentas por Cobrar Comerciales al 31 de diciembre del 2012, son como 

sigue: 

( Ex pr esado en dólares)  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
l - e n e - 1 2  3 1 -d¡c-1 2  

Cuent as por Cobr ar Cl ien t es No Relaciona!  5 9 . 4 1 4 7 7 . 8 4 6 
Cuen t as por Cobr ar Cl ien t es Relacionados 4 0 . 4 0 1 2 0 4 . 1 5 2 
( - )  Provisión para incobr ab les ( 1 2 . 3 6 4 )  ( i )  ( 1 2 . 1 0 2 )  
T o t a l 8 7 . 4 5 0  2 6 9 . 8 9 5  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(i) La compañía desde el año 2008 no realiza provisión para cuentas incobrables, debido a 
que el 100% de las cuentas por cobrar han sido recuperadas en los períodos siguientes, 
en nuestra opinión la provisión para cuentas incobrables al 31' de diciembre del 2012 es 
razonable. 
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Al 31 de diciembre del 2012 la compañía analizó la desvalorización de las cuentas por cobrar 
aplicando el método de flujo de efectivo descontado a una tasa del 9.53%; el resultado no difiere 
significativamente del valor nominal de las mismas, además la administración considera que 
todas las cuentas se recuperarán dentro del período siguiente en los plazos establecidos por lo 
que no es necesario realizar la desvalorización de la cartera. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6. .-  O tra s C ue nta s po r C o b ra r No  Re la c io na d a s 

Al 31 de Diciembre del 2012, el saldo de otras cuentas por cobrar se detalla a continuación'. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( Ex pr esado en dólares)  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
l - e n e - 1 2  3 1 - d i c - 1 2  

Funcionar ios y em p leados 
Par t icu lar es zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
To t al 

4 . 3 3 5 
1 .241 

4 . 850 
268 

5 . 5 7 6  5 . 1 1 8  

7. .- Inve nta rio s 

Al 31 de Diciembre del 2012, el saldo de inventarios se detalla a continuación: 

( Ex pr esado en dólares)  

l - e n e - 1 2  3 1 - d i c - 1 2  

Product o t e r m i n ad o 
Mat er ia p r im a 
Mat er ia les 
Com bu st ib les 
Mat er ia les y r epu est os 
Mercaderías en t ránsito 
To t al 

1 . 2 3 1 . 1 3 1 ( ¡)  
4 1 2 . 8 6 1 
3 5 1 . 0 6 0 

1 0 . 8 9 4 
5 1 . 1 3 7 
2 0 . 9 2 5 

2 . 0 7 8 . 0 0 9  

1 .462 .453 
7 8 0 . 5 1 6 
3 2 9 . 7 1 5 

5 .653 
6 4 . 0 7 7 

18 
2 . 6 4 2 . 4 3 3  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(i) Corresponde a productos como Xantofila, Xantofarma, Xantosoya, Xantoiiva, Xanto 
MCT, Xantinex, Aceite de Mangold, Superxangold, Bixrna, Aceite de Jengibre, etc. que 
son extraídos químicamente de materias primas agrícolas y Permetrina, Cipermetrina que 
son productos de síntesis química. 
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Al 31 de diciembre del 2012 el inventario de la compañía se encuentra registrado al 
costo o al Valor Neto Realizable (el menor); después del análisis realizado, se ha 
determinado que el Costo de Adquisición es inferior al precio de venta estimado menos 
los Costos de Venta (VNR), por lo tanto no se realiza ajuste por este concepto y los 
inventarios se reconocen al costo que incluye: Los costos relacionados con la 
adquisición, transporte, mano de obra y otros, para darles su condición y ubicación para 
la venta, menos descuentos. 

E l método de valoración del inventario de producto terminado es el Método de 
Promedio Ponderado. 

La producción de los inventarios se planifica de acuerdo a los contratos de venta 
establecidos con los clientes para cada periodo. 

No se consideró necesario realizar un análisis de la antigüedad del inventario, por lo 
tanro tampoco se realizó la provisión de obsolescencia de inventarios, debido a que todo 
el inventario presentado está en condiciones de ser vendido y la política de la compañía 
es tener un stock definido para soportar cualquier venta superior a la establecida en los 
contratos con los clientes. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

8. .- Se rvic io s y O tro s Pa g o s A ntic ip a d o s 

Un resumen de los gastos anticipados al 31 de diciembre del 2012, se detalla a continuación: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( Ex p r e s a d o e n dólar es)  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 1 - e n e - 1 2  3 1 - d i c - 1 2  

5 0 . 9 2 7 Se g u r o s 4 7 . 9 6 6 ^ w . ^ /  
An t i c i p o s En t r e g a d o s a Pr o v e e d o r e s 8 . 5 9 9 1 5 1 , 3 1 6 
T o t a ' 5 6 . 5 6 5  2 0 2 . 7 4 3  

9. .-  A c tivo s po r Im pue sto s C o rrie nte s 

Un resumen de impuestos anticipados al 31 de diciembre del 2012, es como sigue: 
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I VA 
An t icipo I m p u est o a la Rent a 
Crédito Tr ib u t a r io zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
To t al 

( Ex pr esado en dólares)  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

l - e n e - 1 2  3 1 - d i c - 1 2  

8 4 . 6 9 2 
9 . 1 0 6 
1.240 ( i )  

9 5 . 0 3 8  

164 . 347 
9 . 1 0 6 

7 0 . 3 3 0 
2 4 3 . 7 8 4  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(i) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAAl 31 de diciembre del 2012 corresponde al impuesto salida de divisas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

10. . - Pro p ie d a d , Pla nta  y Eq uipo 

Al 31 de diciembre del 2012 la compañía analizó los elementos de Propiedad, Planta y Equipo, 
al constatar que no existen indicios de deterioro, así como tampoco han variado 
significativamente las condiciones económicas ni físicas de dichos elementos desde la última 
valoración realizada por el perito calificado, estos se reconocen al valor en libros que arroja la 
técnica contable, es decir, el costo de los elementos (costo de adquisición o valor razonable 
según revaluación), menos la depreciación generada en el periodo informado. 

Por clasificación principal al 31 de diciembre del 2012, la Propiedad, Planta y Equipo que 
posee la compañía es como sigue: 

Ter r enos 
Edif icios 
Maqu inar ia y equ ipos 
Vehículos 
Equipo de Com putación 
Muebles y equ ipos de of icina 
Tot al 
Menos: Depreciación acu m u lada 
TOTAL 

( Ex pr esado en dólares)  

0 1 - e n e - 1 2  3 1 - d i c - 1 2  

1 . 228 . 798 
1 .101 .322 

7 6 4 . 0 7 8 
1 1 1 . 6 9 2 

11 . 864 
190 

3 . 2 1 7 . 9 4 4 
0 

3 . 2 1 7 . 9 4 4  

(0 
(¡O 

1.228 .798 
1 .152 .412 

8 6 6 . 8 6 6 
1 3 3 . 0 2 2 

1 8 . 7 6 1 
1.850 

3 . 401 . 709 
( 1 7 0 . 4 6 7 )  

3 . 2 3 1 . 2 4 2  

(i) E l movimiento de propiedades, planta y equipo durante el 2012, es como sigue: 
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Saldo net o al in icio de año 
Adiciones 
Baj as zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
S a l d o n e t o a l f i n d e año 

( Ex pr esado en dólares)  
3 . 2 1 7 . 9 4 4 

2 0 8 . 7 3 5 
- 2 4 . 9 7 0 

3 . 4 0 1 . 7 0 9  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(ii)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Al 31 de diciembre del 2012 el método de depreciación utilizado por la compañía 
es el de Línea Recta, basado en la vida útil y el valor residual estimado para cada 
elemento de acuerdo a lo siguiente: 

1. Los elementos de Propiedad, Planta y Equipo adquiridos hasta el 31 de 
diciembre del 2010, en base a la vida útil y valor residual determinados por el 
informe del Perito calificado ACURIO Y ASOCIADOS. 

2. Los elementos adquiridos a partir del 01 de enero del 2011 hasta el 31 de 
diciembre del 2012, en base a la vida útil estimada por la administración de 
acuerdo a la política aprobada por la compañía. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

11. .- Inve rsio ne s a  La rg o Pla zo 

Un resumen de inversiones al 31 de diciembre del 2012, es como sigue: 

( Ex pr esado en dólares)  
0 1 - e n e - 1 2  3 1 - d i c - 1 2  

Acciones en Asociada 
Acciones en Em pr esa Eléct r ica Qu i t o 

T o t a l 

3 7 3 . 4 9 9 ( i )  
7 .337 ( i i )  

3 8 0 . 8 3 6  

3 7 3 . 4 9 9 
7 .337 

3 8 0 . 8 3 6  

(i) Corresponde a 234.905 acciones que la compañía mantiene en Prretro, Latinoamericano 
C.A., que han sido ajustadas a valor patrimonial proporcional. 

(ii) Valor correspondiente a la actualización realizada al 31 de diciembre del 2010 del título 
No 759 con fecha de adquisición 14 de diciembre del 2010 por 7337 acciones 
nominativas ordinarias de US$ 1,00 cada una. 
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1 2 . . -  O tra s C ue nta s po r C o b ra r La rg o Pla zo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Corresponde al fondo entregado a la Agrupación de Inexa para el funcionamiento del 

comisariato. 

13. . - C ue nta s po r p a g a r Pro ve e d o re s 

Un resumen de cuentas por pagar al 31 de diciembre del 2012, es como sigue: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( Expresado en dólares)  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 1 - e n e - 1 2  3 1 - d i c - 1 2  

Pr ov eedor es Nacionales 7 5 . 2 3 1 6 7 . 0 5 9 

Pr ov eedor es del Ex t er ior 1 5 1 . 7 6 6 2 5 2 . 3 3 5 

T o t a l 2 2 6 . 9 9 6  3 1 9 . 3 9 4  

Al 31 de diciembre del 2012 la compañía analizó la cartera por pagar aplicando el método de 
flujo de efectivo descontado a una tasa del 9.53%; el resultado no difiere significativamente del 
valor nominal de las mismas, por lo tanto, se reconoce a este valor. 

14. . - O b lig a c io ne s Ba nc a ria s 

Al 31 de diciembre del 2012 la compañía mantiene una deuda con la institución financiera 
PRODUBANCO, por un valor de US$ 250.000, a una tasa de interés anual del 9.85%, que 
representan US$ 6.977 de interés por 3 meses de plazo; el valor total de la deuda es US5 
256.977 y vence el 20/01/2013. 

15. . - O b lig a c io ne s c o n la  Adm inistra c ió n Tributa ria  

Un resumen de obligaciones fiscales al 31 de diciembre del 2012, es como sigue: 
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(Expresado en dólares)  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 1 - e n e - 1 2  3 1 - d ic- 1 2  

Retención I VA 
Retención en la Fuente 
I m puest o Renta Empleados 
I m puest o a la Renta Compañía 
Tot a l 

10.998 
17.019 

1.310 
2.895 

16.865 
23.754 

588 
0 

3 2 . 2 2 2  4 1 . 2 0 7  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

16. . - O b lig a c io ne s c o n e l Se g uro So c ia l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Las cuentas por pagar al Seguro Social al 31 de diciembre del 2012 se muestra a continuación: 

( Ex pr esado en dólares)  
0 1 - e n e - 1 2  3 1 - d i c - 1 2  

Apor t es y Préstam os 13 . 197 ( ¡i)  18 . 864 
T o t a l 1 3 . 1 9 7  1 8 . 8 6 4  

17. .- Be ne fic io s d e  Le y a  Em p le a d o s 

Un resumen de provisiones al 31 de diciembre del 2012, es como sigue: 

Décima t er cer a remuneración 
Décima cuar t a remuneración 
Fondos de reserva 
Vacaciones 
Part icipación t r abaj ador es 
T o t a l 

( Expresado en dólares)  

0 1 - e n e - 1 2  3 1 - d i c - 1 2  

4 .320 
6 .534 

782 
21 .196 
70 .215 ( i )  

1 0 3 . 0 4 8  

4 .973 
7.628 

0 
27.277 
51.120 

9 0 . 9 9 8  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(i) Corresponde a la participación de las utilidades por el ejercicio terminado al 31 de 
diciembre del 2012 conforme a las disposiciones legales (VER NOTA 21). 
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18. .- O tros Pa sivo s C o rrie nte s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Un resumen de otras cuentas por pagar al 31 de diciembre del 2012, es como sigue: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( Ex pr esado en dólares)  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
0 1 - e n e - 1 2  3 1 -d¡c-1 2  

Ot r as 
Em pleados y f u n cion ar ios zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
To t al 

2 5 0 
5 1 6 
7 6 6  

9 .28 a 
150 

9 . 4 3 8  

19. .- Pro visió n p a ra  Jub ila c ió n Pa tro na l y De sa huc io  

E l movimiento de la provisión para jubilación patronal durante el 2012, es como sis 

Provisión Jubilación Pat r onal 

Desahucio 

To t al zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(Expresado en dólares) 

0 1 - e n e - 1 2  3 1 - d i c - 1 2  

7 3 2 . 6 9 2 ( i )  7 4 2 . 6 1 9 

2 6 0 . 8 2 5 ( ¡i)  2 6 0 . 8 2 5 

9 9 3 . 5 1 7  1 . 0 0 3 . 4 4 4  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(i) Corresponde a la provisión por jubilación patronal de la totalidad de trabajadores de 
la compañía al 31 de diciembre del 2012. 

(ii) Corresponde a la provisión por desahucio de la totalidad de trabajadores de la 
compañía determinada en el cálculo actuarial al 31 de diciembre del 2011 y por 
decisión de la administración no se provisiona por el año 2012, al determinar que la 
provisión para desahucio es suficiente para cubrir cualquier eventualidad de este 
tipo. 
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20. .- Pré sta m o s po r p a g a r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Al 31 de diciembre del 2012 k compañía mantiene una deuda con PIRE LA, PIRETRO 
LATINO AME RICANO C.A., por un valor de US$ 24.100, a una tasa de interés anual del 11%. 

2 1 . . -  Pa rtic ipa c ió n Tra b a ja d o re s 

De acuerdo a las leyes vigentes en la República del Ecuador, la compañía debe distribuir entre 
sus empleados y funcionarios el 15% de utilidades antes de impuesto a la renta. 

La participación de los trabajadores en las utilidades del ejercicio 2012 es como sigue: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(E xpresado en dólares) 

Utilidad Contable 

15% Participación trabajadores 

Utilidad antes de Impuesto a la renta 

340.798 

51.120 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 9 8 . 6 7 8  

2 2 . . -  C o nc ilia c ió n Tributa ria  

De acuerdo a la Ley de Régimen Tributario para, las sociedades constituidas en el Ecuador, 
calcularán el impuesto causado aplicando la tarifa del 13% sobre el valor de las utilidades que 
reinviertan en el país mediante el aumento del capital y el 23 % sobre el resto de utilidades. 

Una conciliación del impuesto a la renta, calculado de acuerdo con la tasa impositiva legal es 
como sigue: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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( Ex p r e s a d o en dólar es)  

U t i l i d a d d e l e j e r c i c i ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 4 0 . 7 9 8  
( - )  1 5 %  Par t icipación d e T r a b a j a d o r e s -  5 1 . 1 2 0  
( + )  Ga s t o s No d e d u c i b l e s 9 1 . 1 4 8  
( - )  Dedu cción p a g o a d i s c a p a c i t a d o s 1 3 . 4 9 0  
( = )  B a s e I m p o n i b l e 3 6 7 . 3 3 6  

2 3 %  I MPUESTO CAUSAD O 8 4 . 4 8 7  

( - )  A n t i c i p o I m p u e s t o a la Re n t a Pag ad o -  4 6 . 7 6 5  
( - )  Re t e n c i o n e s e n la Fu e n t e Ej e r c . Fisca l -  5 . 5 9 4  
( - )  Cr éd i t o T r i b u t a r i o p o r I S D -  3 2 . 1 2 8  

I M P U E S T O A P A G A R I  6"  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

23. . - C a p ita l Pa g a d o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Al 31 de diciembre del 2011 el capital social autorizado y emitido consiste en la suma de USD. 
1.380.000 dividido en 1.380.000 acciones de US$ 1,00 de valor nominal unitario. 

24. . - Re se rva  Le g a l 

La Ley de Compañías requiere que por lo menos el 10% de la utilidad anual sea destinada como 
reserva legal hasta que ésta como mínimo alcance el 50% del capital social. Esta reserva no es 
disponible para el pago de dividendos en efectivo, pero puede ser capitalizada en su totalidad. 

2 5 . . -  Re se rva  Fa c  ulta tjva  

E l movimiento de la reserva Facultativa al 31 de Diciembre del 2012 es como sigue: 

Saldo al com ien zo del año 
I n cr e m e n t o 
S a l d o n e t o a l f i n d e l año 

( Ex p r esado en dólares)  

.  5 2 8 . 6 6 5 
( i )  1 3 4 . 5 1 0 

6 6 3 . 1 7 6  
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(i) Se ha incrementado en este valor por decisión de los Accionistas de la Compañía, 
según el Acta de la Junta General Ordinaria y Universal de marzo del 2012. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 6 . .— Re sulta d o s A c um ula d o s 

La Superintendencia de Compañías, mediante la resolución N° SC.ICI.CPAIFRS.G. 11007, 
dispuso que las cuentas de Reserva de Capital y Reserva por valuación de Inversiones se 
trasladen a la cuenta de Resultados Acumulados en las subcuentas: Reserva de Capital y Reserva 
por valuación de Inversiones. 

Un resumen de la cuenta resultados acumulados al 31 de diciembre del 2012, es como sigue zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Reserva de Capital 
Reserva Valuación de Acciones zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Tot a l 

(Expresado en dólares)  

0 1 - e n e - 1 2  3 1 - d ic- 1 2  

540.377 
65.055 

6 0 5 . 4 3 2  

540.377 
65.055 

6 0 5 . 4 3 2  

2l '„^^^^l^^J^^^^Yi^,a A d o p c ió n po r Prim e ra  Ve z NIIF 

Los resultados provenientes de la adopción por primera vez de las Normas Internacionales de 
Información financiera NI IF 's, son como sigue: 

Aplicación NI C 28 ( I n v er sion es en Asociadas)  

Revaluación de Propiedad Plant a y Equipo 

Provisión Jubilación Pat r onal ( NI C 19 )  

Provisión para Desahucio ( NI C 19)  

T O T A L 

( Ex pr esado en dólares)  

178 . 528 

2 . 7 6 9 . 0 3 1 

- 9 0 . 5 6 0 

- 2 6 0 . 8 2 5 

2 . 5 9 6 . 1 7 4  
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28. . - - A sp e c to s Re le va nte s INEXA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E l Servicio de Rentas Internas con resoluciónNAC-DG E RCG Cl2-00846 de enero 2013 

sustituye: 

E n el literal J , sustituye "costos y gastos", por la frase "la sumatoria total de los costos, gastos, 
compras y adquisiciones" 

E n el R.O. No. 860 del 2 de enero del 2013 Artículo primero.- La contribución que las 
Compañías y otras entidades sujetas a la vigilancia y control de las Superintendencia de 
Compañías deben pagar a esta, para el año 2013, de conformidad con lo que establece el inciso 
tercero del artículo 449 de la Ley de Compañías, será de acuerdo con lo especificado en la 
siguiente tabla: 

MO NT O D E L ACTIVO RE AL D E 
LAS COMPAÑÍAS 
(En USD Dólares) 

CONTRIBUCIÓN 
POR MI L SOBRE 
E L ACTIVO 
RE AL 

DE SDE HASTA 
0 23.500,00 0,00 
23.500,01 100.000,00 0,71 
100.000,01 1.000.000,00 0,76 
1.000.000,01 20.000.000,00 0,82 
20.000.000,01 500.000.000,00 0,87 
500.000.000,01 E n adelante 0,93 

Según acuerdo No. 0215 del 26 de diciembre del 2012 del Ministerio de Relaciones Laborales 
del salario básico unificado para el 2013 fija a partir del 01 de enero del 2013 es de USD 
318.00/100 dólares mensuales 

En el R.O. 857 del 26 de diciembre del 2012 Segundo Suplemento se encuentran los nuevos 
formatos de los formularios 101 102 107; para la declaración permitirán un mejor manejo de la 
información de los contribuyentes. A partir del 01 de enero del 2013 

E n el registro oficial No 351 de fecha 29 de diciembre del 2010, el impuesto a la renta de 
sociedades se aplicará de la siguiente manera para el ejercicio económico del año 2011 el 
porcentaje será del 24% para el 2012 será el 23% y a partir del 2013 se aplicará el 22% 
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Con resolución No.NAC-DGERCGC12-00835 publicada en el S.S.R.O de fecha 26 de 
diciembre del 2012 en la cual se modifica los rangos de la tabla de Impuesto a la Renta prevista 
en el literal a) del Art. 36 de la Ley Orgánica de Régimen Tributario Interno, los mismos que 
regirán para los ingresos percibidos por personas naturales y sucesiones indivisas, a partir del 01 
de enero del 2013. 

IMPUESTO A LA RE NTA 2013 

Fracción 
Básica 

Exceso 
hasta 

Impuest 
o 

Fracción 
Básico 

%Imp 
uesto 

Fracció 
n 

Excede 
nte 

- 10.180 - 0% 

10.180 12.970 0 5% 

12.970 16.220 140 10% 

16.220 19.470 465 12% 

19.470 38.930 855 15% 

38.930 58.390 3.774 20% 

58.390 77.870 7.666 25% 

77.870 103.810 12.536 30%) 

103.810 
E n 
adelante 

20.536 35% 

IMPUESTO HE RE NCIA, LE GADOS, Y 
DONACIONE S AÑO 2013 

Fracción 
Básica 

L\xceso 
hasta 

Impuesto 
FracciónB 

ásico 

%Impuesto 
Fracción 

Excedente 

- 64.890 - 0% 

64.890 129.780 0 5% 

129.780 259.550 3.245 10% 

259.550 389.340 16.222 15% 

389.340 519.120 35.690 20% 

519.120 648.900 61.646 25% 

648.900 778.670 94.091 30% 

778.670 
E n 
adelante 

133.022 35% 

En el R.O. No. 855 del 20 de diciembre del 2012 el Servicio de Rentas Internas resuelve aprobar 
el Anexo de accionistas, participantes, socios, miembros de directorio y administradores. 

De acuerdo a resolución No. SC.ICI.CPAIFRS.G.l 1.015 emitida por la superintendencia de 
compañía para normar en la adopción por primera vez de las niif s para las pymes, la utilización 
del valor razonable o revaluación como costo atribuido, en el caso de los bienes inmuebles. 
Utilizando el avalúo comercial consignado en la carta de pago impuesto predial. 

E l 12 de mayo de 2011, el IASB emitió la NI I F 10 Estados Financieros Consolidados.; NI I F 11 
Negocios Conjuntos, NI I F 12 Revelaciones de intereses en otras entidades; NI I F 13 Medición al 
valor razonable hacer aplicadas en el 2013 

E l cronograma de presentación de la documentación de respaldo' referente al pago de la 
decimotercera remuneración. Dicho cronograma toma en consideración el Noveno dígito del 
RUC o cédula de ciudadanía y en base a dicho dígito se han establecido las siguientes fechas de 
legalización del informe empresarial: 
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Noveno dígito delzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA j  
RUC o Cédula de j  

Ciudadanía 

Fecha de Pago al 
Trabajador 

Fecha de Legalización 

0 Hasta el 24 de Diciembre 
26, 27, 28 de Febrero y 1 de Marzo del 
2013 

1 Hasta el 24 de Diciembre 7, 8, 9 y 10 de Enero del 2013 

2 Hasta el 24 de Diciembre 11,14,15 y_16 de Enero del 2013 

3 Hasta el 24 de Diciembre 17,18, 21, y 22 de Enero del 2013 

4 Hasta el 24 de Diciembre 23, 24, 25, y 28 de Enero del 2013 

5 Hasta el 24 de Diciembre 
29, 30, 31, de Enero del 2013 y 1 de 
Febrero 

6 Hasta el 24 de Diciembre 4, 5, 6 y 7 de Febrero del 2013 
7 Hasta el 24 de Diciembre 8,11,12 y 13 de Febrero del 2013 
8 Hasta el 24 de Diciembre 20, 21, 22 y 25 de Febrero del 2013 

9 | Hasta el 24 de Diciembre 
26, 27, 28 de Febteto y 1 de Marzo del 
2013 

E l Servicio de Rentas Internas definió las nuevas tablas para realizar la proyección de los gastos 
personales durante el año 2013: 

Tipo 2013 2012 2011 

Vivienda $3.308.00 $3.159.00 $ 2.993,25 
E ducación $3.308.00 $3.159.00 $ 2.993,25 

Alimentación $3.308.00 $3.159.00 $ 2.993,25 
Vestimenta $3.308.00 $3.159.00 $ 2.993,25 
Salud $3.308.00 $ 12.636,00 $ 11.973,00 

Según Registro Oficial No. 599 de fecha 19 de diciembre del 2011 Resolución No. C.D.390 del 
Instituto Ecuatoriano de Segundad Social. Se expide el Reglamento del Seguro General de 
Riesgos del Trabajo (SART). 

Dividendos y utilidades distribuidos en el caso de dividendos y utilidades calculados después del 
pago del impuesto a la renta, distribuidos por sociedades nacionales o extranjeras residentes en 
el Ecuador, a favor de otras sociedades nacionales o extranjeras, no domiciliadas en paraísos 
fiscales o jurisdicciones de menor imposición, o de personas naturales no residentes en el 
Ecuador, no habrá retención ni pago adicional de impuesto a la renta. 

Los dividendos o utilidades distribuidos a favor de personas naturales residentes en el Ecuador 
constituyen ingresos gravados para quien los percibe, debiendo' por tanto efectuarse la 
correspondiente retención en la fuente por parte de quien los distribuye. 

Los porcentajes de retención se aplicarán progresivamente de acuerdo a los siguientes 
porcentajes, en cada rango, de la siguiente manera: 
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Fracción 
básica 

Exceso hasta 
Retención 

fracción 
básica 

Porcentaje de 
Retención 

sobre la 
fracción 

excedente 

100,000 0 1% 

100,000 200,000 1,000 5% 

200,000 E n adelante 6,000 10% 

Cuando los dividendos o utilidades sean distribuidos a favor de sociedades domiciliadas en 
paraísos fiscales o jurisdicciones de menor imposición, deberá efectuarse la correspondiente 
retención en la fuente de impuesto a la renta. E l porcentaje de esta retención será del 10%. 

A partir de febrero 2012 se debe pagar la patente al municipio para los profesionales que no 
están obligados a llevar contabilidad sustituido por el Art. 1 de la ordenanza municipal 0135 del 
RO No. 524 de fecha 15 de noviembre del 2005 

E n el R.O. No. 837del 23 de noviembre del 2012 con Resolución No. N AC-DGERCGC12-
00739 del Servicio de Rentas Internas. Se expiden las normas para la emisión de comprobantes 
de venta en la adquisición de bienes muebles usados y normas para el sustento documental en la 
devolución de mercancía incautada por el SRI. 

A partir de marzo 2013 son las fechas de vencimiento para la Declaración y Pago del Impuesto a 
la Renta para Personas Naturales durante el año 2012 tuvieron ingresos por más de $9,720 de 
acuerdo al noveno dígito de RUC. 

De acuerdo a lo dispuesto en los artículos 1 y 2 de la Resolución No. NAC-DGE.RCGC12-
00001, publicada en el Registro Oficial No. 618 del 13 de enero del 2012, los contribuyentes 
obligados a presentar el Anexo Transaccional Simplificado (ATS) tendrán los siguientes plazos 
para la entrega de la información del ejercicio fiscal 2013: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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PE RÍO D O SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l MES A PRESENTAR 

E NE RO, FEBRERO 2013 || MAYO 2013 

[MARZO Y ABRIL 2013 ] JUNIO 2013 

[MAYO 2013 JULIO 2013 

JUNIO 2013 AGOSTO 2013 

JULIO 2013 SEPTIEMBRE 2013 

AGOSTO 2013 OCTUBRE 2013 

SEPTIEMBRE 2013 NOVIE MBRE 2013 

OCTUBRE 2013 DICIE MBRE 2013 

NO VIE MBRE 2013 E NE RO 2014 

DICIE MBRE 2013 FEBRERO 2014 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 9 . . -  Eve nto s Sub se c ue nte s 

Entre el 31 de diciembre del 2012 y la fecha de emisión del informe de auditoría (marzo del 
2013), no se produjeron eventos, que en la opinión de la Administración de la compañía 
pudieran tener un efecto significativo en los estados financieros. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- Fi n -


